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O coronel Fonsecote e o seu batalhào de artilharia



Elegante perfumador da bocca, de 
grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

d e p o s it o  C a s a  C i r - i o

Rua do Ouvidor, 149 A
Grande fabrica decbapéos de palha

de J. C. PAT.
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

18 7 , Rua Sete Setembro, 187
Casa Fil iai.: A NE) RADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

GRANDE

MODELO LU IZ  XV
RUA IH> O C V IIW H . 1 4 6  

WIm íí . A c n e s  S c k e r e r  G o n ç a l v e s
InventoradosColletes Devant Droit— ErectForm

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a ponto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i*, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2o, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
dação dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devam Droit— Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouveile Forme Devant Droit 
pelos preços ao alcance de todos:

221000, 28SO O O , 303000, 35S 0OO, 403000,453000, etc.
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e cinza.................................  35S000
Baptiste » » » e lilaz-..................  45S000
Brocbés, 45$. 50$, 553 . 603. 65$, 703, 75$__  80S000
Baptiste de linho rosa e oraneo.................... 65SOOO

» » seda 70$, 80$...............•........... ;. 903000
Setim de 100$ a....................................... ......... 1408000

FILTRAÇÃO DA AGUA
B ste rilisa tão  nbso ln ta  p e la  poreelans de amiaiitji..

FILTROS w sa llié - s y s t e m a  p a s t e u r
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos !

A maior facilidade para instalação e limpeza! Simplicidade 
c elegancia. Numerosos prémios em todas as exposições 

1 NICOS a g e n t h s  para  todo  o b r a sil
A. A B R E U  & C. —  R U4 DA QÜlTANUA N. 102, S O B R A D O

Depositários: BO RLID O  MONIZ &  Q-

R U A  S E T E  D E  S E T E M B R O .  9 3
UIO J>E .ÍAXJEIHO

DÊ CALCADO
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A C a s a  d a .  O n ç a  c o n v id a  a s  F v n ia s  r .n T r  
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de c o m p ra r  na c â s a  r l á  n I ! ! ? Ç“ ? / n S !9 Ilif,'í:a ,lte s ' N in gu ém  se  a r r e p e n d e r á
a a p ro v e ita re m  esta boa occasiâO

. « ,  ^— ,
a ,J a  O ^P-ça. Não se enganem  na ea*a





wm

Expediente
ASSKs-N A T  URAS

C A P IT A L

S$ooo 
io$ooo

ESTA DO S

Seis meses. j$ooo 
Lm armo... i2$ooo

Seis meses,. 
Lm anno....

Desenhos de R a u l , R ocha, J .  C a r lo s  
B y b y , C r u z  e outros 

conhecidos artistas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.

Aos nossos assignantes de anno e cuja 
assignatura se acabará em Dezembro futuro, 
remetteremos o Tagarela sómente até Se­
tembro, devido ao augmento do preço e a 
reforma porque acaba de passar.

Manda quem póde. E não ha fugir... 
O homem do Cattete fazia empenho 
em vêr o Varela processado e foi 
aquella certeza: a licença dada por 
uma maioria de votos, espantosa. E 
digam que o poder não é 0 poder I?

O peior é que a cousa não é lá para 
que digamos digna de um paiz que se 
tem em conta de civilisado e onde se 
prega uma liberdade de acção e de 
proceder e de pensar, que é mesmo 
uma belleza de hortaliça.

E o que mais nos entristece, a nós, 
que temos por obrigação não sermos 
tristes, é que o nosso rico cobre, essas 
75 pellegas pagas diariamente aos 
habitues do Casino, para nada mais 
serve do que para servir aos desejos e 
vinganças presidenciaes.

Não falando das pandegas com as 
cocottrs...

O leader, depois do manejo, isto é, 
depois de se ter deixado manejar por 
Dom Rodrigues Morpheu,— partiu ..

Pena é que se não fique por lá, dis­
tante de nós, satanicamente contem­
plando a sua obra...

Na engraçada chronica Instantâneos 
do Correio da Manhã de 18 de julho, 
N., com o seu infallivel espirito, affir- 
mou que não sabia «si a Justiça an­

dara bem condemnando o bigamo an­
tes de ouvir as victimas», e accrescen 
tou que só estas tinham o direito de 
perdão ou de castigo, segundo o cum­
primento das obrigações de marido.

Bella theoria! E a nossa Lei, e a 
Moralidade, e a Familia, que se 
oppõem a isso de mais de uma mulher 
legitima ? !

Dizem que o projecto do Codigo 
Civil deu já um passo para a frente.

Não é possivel. Aquillo não é li­
cença para o processo de um deputado 
que não tem papas na lingua e que é 
preciso fazer calar.

Ha, portanto, engano em a noticia: o 
passo não foi dado para a frente; para 
traz, para traz é que foi.

A  votação nominal para o processo 
do Varela —muito honroso aliás para 
esse nobre e altivo representante da 
nação—foi de 106 votos contra 3 1. No 
dia seguinte o bicheiro do Congresso 
não teve mãos a medir. A  aguia e o 
camello carregaram que foi um Deus 
nos acuda.

O bonito era que alguns dos Srs. 
congressistas diziam que a aguia era o 
Varela. O outro, o corcunda, ninguém 
queria dizer quem era.

Mas, era facil adivinhar.

O draconiano Heredia, ás vezes, 
também sae um pouco fo ra  da sua en­
durecida elegancia de papelão e faz o 
seu bocadinho de espirito.

Esta é delle:
Fallava-se sobre a nossa pobre Pa- 

tria que está inteiramente perdida. Sae- 
se elle então, com isto :

— Qual perdida, qual nada! O Bra- 
zil é ainda um grande paiz, onde nem 
ha miséria. Imaginem que até os ratos 
não se esperdiçam, porque mesmo de­
pois de mortos, dão dinheiro !

Nós, que somos governo, compra­
mos !

Que ratão, e que ratice!

A  hygiene oswaldica de quebra- 
telhas e mata-mosquitos, tem agora

mais um adorno que precisamos de 
não deixar sem registo.

E' também mata-crianças.
O que pedimos ao publico, é que se 

acautele, porque aos homens da serin- 
gação e do acido phenico asssasino 
nada succede.

Os seus poderes não conhecem bar­
reira.

Pódem atê matar sem perigo siquer 
de serem processados.

O Dr. Cardoso de Castro é que não 
cabe em si de contente.

Está vingado. Vae ser processado o 
Varela.

O peior é que o assassino do velho 
Pinto da rua do General Camara, que, 
parece, nunca foi deputado, continua 
passando bem muito obrigado.

E a vaccina obrigatória ?
N’esta questão estamos do lado do 

Nunes ex-barbeiro e muito bom per- 
fumista hoje, isto é, estamos ao lado 
dos Srs. positivistas.

Isto de nos metterem 0 furador sem 
mais aquella, provocando, fazendo-nos 
ter uma moléstia tão ignóbil, que pas- 
sariamos sem ter si não fosse a vacci­
na, não vae ! Não é comnosco ! Anti­
gamente a vaccina tinha valor para 
todo 0 sempre. Mais tarde acharam que 
só valia  por dez annos, depois por 
cinco. Actualmente por dois. De fôr­
ma que virá tempo em que só valerá 
por 24 horas.

Ora, confessem que isto assim é que 
não vale nada !

E o Pedagogium ?
Não haverá uma vaccina porahi que 

dê cabo de vez d’aquelle estafermo ?
Parece incrive, como diz aqui em 

casa o nosso collaborador Tinteiro 
Lapis.

Depois do processo Varela parece 
que vamos ter o do presidente da Re­
publica. Parece que o homem, segundo 
dizem os outros que não estão em ac- 
côrdo com elle, acha-se incurso em um 
dos artigos da Constituição que o 
póde também metter em talas.

Veremos.

NA QUESTÃO VARELA

Pró Contra



O telegrapho, succintamente, nos scienti- 
ricou da morte de Paulo Kruger, o valoroso 
defensor da liberdade transvaaliana.

Todos se recordam ainda da energia e da 
firmeza com que o povo boer se defendeu do 
ataque inglez, que, attentos o numero e as 
armas da poderosa nação européa, converteu 
o brioso Estado sul-africano em possessão
britannica.

E a defesa se dçu, e a repulsa ao temivel 
assalto se verificou, porque dirigia então os 
destinos do Transvaal esse homem raro e 
probo, amado do seu povo e respeitado pelos 
cubiçosos inimigos-Paulo Kruger, que mor­
reu durante a passada semana, num recanto 
da Suissa, a feliz republica européa, cuja 
constituição o heroe transvaálianp talvez 
houvesse querido tomar por modelo.

Durante a guerra desegual entre a potente 
e forte Inglaterra e o intrepido Transvaal, toi 
grande a hecatombe, e emquanto ella durou, 
não se falou de outra coisa em todo o mundo : 
e salvo nas poucas regiões em que havia 
interesse em que a dominadora Inglaterra 
sobrepujasse a sua victima, todas as sym- 
pathias d’eS'e mundo visavam o povo de 
Kruger, o morto de hontem, animando-o e 
acoroçoando-o na defesa do seu direito de 
independencia e liberdade.

Emfim, como tudo na terra tem um fim, 
acabou-se a lucta, e a victoria foi da Ingla­
terra, que conseguiu vencer, não sem muito 
esforço e resistência dos rivaes, o povo de­
nodado.

Mais uma vez se manifestou inconcussa­
mente a verdade de que a corda rebenta no 
lado mais fraco.

Encaradas pelo prisma da força material e 
bruta, as duas nações contendoras, a Ingla­
terra estava no primeiro plano, e si não 
venceu facilmente, com uma perna ás costas, 
o heroico Estado africano, foi isso devido ao 
valor moral, á tenacidade e á consciência 
dos seus direitos —que alimentaram o povo 
de Kruger, e o sustentaram na defesa da 
aggressâo da nação rica.

Após a derrota ultima, o heroe Kruger ficou 
em a Europa, e ahi viveu cercado do prestigio 
e respeito a que tinha direiro, pelo seu pa­
triotismo e incontestável valor moral.

** *
Lemos na interessante secção Tribunaes 

da Gazeta de Noticias, a condemnação una­
nime a um anno de prisão cellular, do bíga­
mo Antonio José Ferreira Felix.

Esse reu, que fôia absolvido no primeiro 
julgamento, por haver o jury reconhecido que 
elle perpetrara o crime em completa priva­
ção dos sentidos e da intelligencia, — foi desta 
feita justamente condemnado, tendo sido la­
mentável que o houvesse sido no minimo da 
pena.

Em todos os povos cultos, em todos os tem­
pos, o crime de polygamia é e mui severa­
mente punido; pelo nosso Codigo Criminal, 
as penas impostas são as de i a 6 annos- 
Mas o nosso jury tem entendido, ao contra­
rio dos tribunaes de outros povos civilisados, 
que esse crimenão é assim tão grave, e por 
isso só se consegue delle a condemnação dos 
bigamos ao minimo da pena.

Ao que sabemos, foi esse bigamo, con- 
d-mnado sabbado, o segundo a quem foi 
applicada pelo nosso tribunal popular, a in­
significante prisão de um anno.

Entretanto, trata-se de um crime que tra­
duz desrespeito ás leis civis- e criminaes, e á

j familia brasileira, além da irreparabilidade 
; do damno causado, ás mulheres castas e don- 
I zellas que, na ignorância de que o noivo é 

anteriormente casado, acceitam a mão do 
: criminoso, ficando assim para todo o sem- 
! pre' prejudicadas.

Em todo o caso, o jury condemnou desta 
| vez: 'poderia ter sido peior, como si o bi­

gamo Felix tivesse sido de novo absolvido 
pela admissão da absurda dirimente da pri­
vação completa dos sentidos e da intelli­
gencia.

*
* *

Na mesma chronica em que colhemos o as­
sumpto precedente, encontrámos a noticia de 
que fôra denunciado pelo dr. 30 Promotor Pu­
blico, o cidadão a quem o Dr. Chefe de Po­
licia, no seu longo relatorio, apontou como 
o auctor da subtração d’aquelle celebre cai­
xote que tinha dinheiro como cisco.

As diligencias e os esforços policiaes pro­
duziram, portanto, algum effeito: a denuncia 
do indiciado.

O summario de culpa vai agora pôr essa 
historia complicada em pratos limpos, para 
que no final julgamento se saiba si o accu- 
sado é um criminoso que merece tres an­
nos de prisão, si, ao contrario, é um inno- 
cente que merece a sua liberdade e a sua 
rehabihtação.

** *

E mais nada relevante na semana passada.
Como sempre, tivemos zangurrianas, des- 

ordons, ferimentos, mortes, suicídios, um ou 
outro incêndio, mas tudo isso é tão banal, tão 
corriqueiro, que a chronica lhe não liga im­
portância.

O facto apparentemente de pouca impor­
tância, que merece algumas linhas nossas, é 
aquelle noticiado pelos diários, e relativo ao 
sacrilégio que houve na egreja da Lampa- 
dosa. Foi o caso que durante a celebração 
de uma missa, entrou no templo um desor­
deiro que pintou o sete, injuriando a reli­
gião e o acto que se celebrava na occasião.

O homem foi preso, tendo nós achado falta 
de razão nesse proceder da nossa policia : 
ou bem a Egreja está separada do Estado, ou 
bem não e s tá .. .  Si está, a presumpçâo é que 
perante as leis, a policia e os tribunaes, a 
Egreja é inexistente, e assim sendo, não póde 
haver prisão de quem quer que seja accusado 
de a haver desacatado; o desacato presup- 
pôe uma victima, e desde que esta não existe 
perante a nossa sublime legislação...

Tal é o nosso parecer...
*★ *

Outro caso que pede um commentario do 
chronista é aquelle da rua da Real Grandeza, 
nas proximidades do cemiterio. Lms mora­
dores d’essa rua deliberaram pregar uma 
peça a uns visinhos, e essa partida de vin­
gança consistiu, sem tirqr nem pôr, em se 
fingirem os pândegos, de phantasmas baru­
lhentos e apedrejadores.

Graças á visiohança funerea dos habitantes 
do cemiterio, os gajos conseguiram o sèu in­
tento nos primeiros dias.

As victimas ba brincadeira, aterrorizadas, 
apavoradas, rezaram e benzeram-$e, que com 
essas coisas sobrenaturaes não se brinca...

Acreditaram que estavam sendo perse­
guidas pelas abantesmas, pelos avejões, pe­
los duendes, pelas mulas sem cabeça...

Mas um dia os moradores da casa impor­
tunada resolveram ir á policia, e esta, tendo 
mettido o nariz no caso, descobriu que elle 
não era coisa do outro mundo, mas um gracejo 
de mau gosto e pérfido de desoccupados yi- 
sinhança.

E assim foram mais uma vez desmoralisadas 
as almas do outro mundo...

** *
Foi concedida licença para o S r . deputado 

Varella ser processado.
Os collegas de S . E x . tomaram as dores 

pela policia,mas quem vae gemer é o deputado

que tem talvez genio demasiado, mas é 
sincero.

A votação a que deu logar o requerimento 
do Dr. 3o Promotor Publico,provou forte e 
exuberantemente que o espirito de. classe, 
coisa que ha em todas as categorias Sociaes, 
é uma das coisas que não HÃO na Gamará 
dós Srs. Deputados...

H. B.

Será o Seabra? Ha tantoTempo...  e não 
ha meio de sahir 11



Para um chronista de jornal humo­
rístico, ern apuros, e, ainda mais, um 
tanto aborrecido, não ha manancial 
melhor do que a secção paga dos 
jornaes diários.

Antes da gente escrever com inten­
ção de fazer rir (nem sempre se con­
segue t), a gente mesmo se desmancha 
em riso.

Ora, ha dias estavamos a pensar na 
vida, desacoroçoado de arranjar uma 
collaboraçãosinha nas Obras do Porto 
>u outro qualquer gancho, para os lei­
tores, e de arranjar umas pilhérias e 
entramos numa confeitaria para. beber- 
ricar um aperitivo que nos desse dis­
posição para o janta,r.

Bebiamos honestamente o ve.rjnouth, 
quando nos surgiu um homem alto, 
antipathico e roufenho, de nocionali- 
dade incerta (é turco,, polaco, hespa- 
nhol ou japonez), a exhibir-nos uma 
caixa com uma chusma de piteiras e 
alguns relogios amarellos.

Ao mesmo tempo dizia na meia lín­
gua delle : «parece ouro, mas não é*.

Que tínhamos nós com isso ! Con­
seguimos com grande diiiiculdade vêr-

j nos livres do homem, e, mais amolado 
ainda com essa xaropada, tivemos de 
aturar um vendedor de jornaes, cujo 
centro de operações é a tal confeitaria.

Tivemos a infeliz lembrança de com­
prar os jornaes vespertinos que eram 
oíferecidos pelo homem, e vimo-nos 
em palpos de aranha com elle.

O cacete, que accumula ás funcções 
de vendedor de jornaes, de vendedor 
de bilhetes de loteria, queria á força 
empurrar-nos um gasparinho que, ga­
rantia, tinha a sorte grande na certa.

Depois de meia hora de supplicio, 
conseguimos veí-o pelas costas...

Mas imaginem com que dor de ca­
beça sahimos da confeitaria!

já  tencionavamos marídar uma carta 
aos patrões, na qual communicassemos 
que «pelo máu tempo, ou por motivo 
de moléstia» — qualquer coisa— dei­
xaríamos de mandar as Antigalhas,

| quando tivemos a inspiração de com- 
[ prar um jornal da manhã.

Ah ! que mina ! Aquillo foi a sal­
vação, cahiu do céu aos trambo­
lhões.

Os annuncios estavam impagáveis.
Nós ainda nos estamos rindo...
Fehzmente, estamos só, que ,se al­

guém nos visse assim tão alegre, seria 
capaz de pensar que estamos maluco 
— ridere sitie re signutn est stultitice 
(vae aqui o latim para que esta secção 
tenha alguma gravidade).

Pois foi isso.
Um cidadão annunciava que estava 

prompto a espantar i50$ooo rnensaes 
a uma senhora honesta de tantos a

— Assim nâo; vaes bem, estás andando muito., ,  avenida.
— O quê ?
— Sim, errada,

I M P A C I E N T E

— Que diabo! Oito dias e nem um ban- 
quetesinho, siquer ! . . .

tantos annos (a edade estava deterrni- 
1 nada), comtanto que ella tivesse a sua 
i  casa montada.

Outros annuncios reclamavam ho- 
j mens de posição e dinheiro (dinheiro 

principalmente), que estivessem nas 
condições de ser mordidos, na pro­
tecção occulta a moças virtuosas.

Um negociante (naturalmente rico) 
! annunciava que queria uma moça, sol- 
j teira, casada ou viuva (não, fazia 
questão), com a condição de ter ella 
cie 20 a 26 annos, comprornettendo-se 
a marchar com 50o$ooo rnensaes.

Este, que por força é um grande 
patife (até as casadas lhe servem 1), 
já  deve estar servido. Quinhentos mil 
réis, oíTerecidcs, por mez !

! Outro annuncio era de uma senhora 
| séria e honestíssima, que pretendia a 
í protecção de um homèm sério e hon- 
‘ rado; si o leitor do annuncio não fosse 
' sério nem honrado, seria escusado 
' procurar a annunciante, que ao fim do 
I annuncio, voltava á carga, e assegu- 
; rava de novo que era séria e hones- 
! tissima...

E muitos, muitos outros annuncios, 
que eram a mais clara e incontestável 
pouca-vergonha.

* *
E o Codigo Civil, nada !...

M a t t o s  A lem
1 ------------------------------------------------------—-----------------------------

FÍG A D O  E BAÇO. — As p i lu la s  a n ti -b i lio s a s  p u rg a -  
j livas do  D r. M u ril lo , a p p ro v a d a s  p e la  J u n ta  de  H y- 

g ie n e . sào de  um  e fle ito  p ro d ig io so  n a  o b s lru c ç ã o  do 
fígado e baço h e m o rrh o id e s . d y sp e p s ia s . p r isõ e s  do 
v e n tre , d o re s  de  c a b tç a ,  f. bre» ín te rm it te n te s  e  hy- d ro p is ia s . V endem -se  u n ic a m e n te  na  P h a rm a c ia  Bra- 
g a n < iu a ,á  ru a  d a  U iu g u ay a n a  u. 103. C a ix a  1S500.

ESTO M A G O .—O E lix ir  e s to m a ca l de  C am o m illa  e 
G e n c ian a  é o re m e d io  mni» p o d e ro so  p a ra  c o m b a te r 
to d o s  os so f lr ira e n to s  do e s to m a g o . M ilh a re s  de  p e s ­so as  tê m  s id o  c u ra d a s  com  e ste  m a ia v .lh o s  re m e d io , 
v e n d e-se  na  p h a rm a c ia  B ra g a u tin a  á rua  da  U ruguava- na  n. 103. P re ço  1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E s te  a n tig o  e a fam a d o  x a ­
ro p e  p e ito ra l  é o m ais re c o m m e a d a u o  uo  t ra ta m e n to  
d a i  t o s s e s ,  c a t a i ' i ' l i  o s  c o q u e l u c h e ,  a s  t t i i n a .  i n f i u c n z i a ,  o t c ,

P rep a ra -se  u n ic am e n te  n a  p h a rm a c ia  B ra g a u tin a , á rug  r a  U ru g u a y a n a  n. 103, e v e n d e-se  em  to n a s  a s  b o as p h a ru ia c ia s  e d rc g a u a s .
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â d i s t o í k
A  rainha Gailhermina 
E  o velho rei Salomão,
Mais de laranja da China 
Gostavam, que de melão.
Por isso, Arthur Azevedo 
Em um retiro na Italia,
Bebia de manhã cedo 
Agua da Fonte Castalia.

Era Oswaldo commandante 
De mil e cem mosquitôes 
Quando vieram nippões 
T o m a r.. . cerveja barbante!
E foi tão grande a ressaca 
Que ainda hoje se commenta,
A  morte duma jumenta 
Que dava leite de vacca.

Quando a nau Vasco da Gama 
Chegou a Copacabana 
O nosso /- Juca-Pyram a  
Tomou grossa carraspana. 
Cardosinho indignado. 
Mudou-se da rua Bella 
E depois, muito apressado, 
Mandou prender o Varela.

Com o discurso do Brido 
Frederico embatucou,
E  o grande Marcos Vinicio 
De damnado, esbravejou 1 
Mestre Morpheu, presidente, 
Não gostando da festança, 
Perguntou incontinente 
Quem era o pai da criança.

M. E t h e r e o

Recebemos a Revista M ercantil, n. 
1335, anno X X V III, correspondente ao 
mez corrente e que se publica em 
Buenos Ayres.

E ’ uma bella revista, a mais com­
pleta que conhecemos, no genero. 

Agradecidos.

C ognac M oscate l do A lto  
Douro. Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

DIPLO M ACIA ... BARATA
O meu vendeiro que, se tivesse estudada 

direito, seria um diplomata. . menos torto, 
é um desses filhos d’alermmar que' para aqui 
vêm com uma caixa de pinho, mas, que aqui 
chegam a ajuntar fortuna, graças ao geito 
com que sabem levar a vida.

Comprehendendo perfeitamente que não é 
com vinagre que se apanham moscas, o ho- 
mensmho vai obtendo sempre o que deseja, 
com aquelia manha que todos nós já lhe co­
nhecemos. ,

Ej o caso que, sendo o prédio que elle 
habita com a mulata, constantemente visi­
tado pelos cheira-cheiras da Hygiène, que 
iam lá feomente despejar as tinas, deixando-o 
as vezes sem agua para lavar a roüpa, até 
ao dia seguinte, o manhoso do vendeiro in 
formou-se de quando elles lá voltariam e 
esperou-os nesse dia em casa.

Os homens chegaram é elle recebeu-os 
com toda a amabilidade, franqueando-lhes a 
casa e protestando-lhes o seu apoio e 
coadjuvação, por entender que só assim se 
poderá d Rio de Janeiro ver livre de epidemias.

— Ah ! já  era tempo de se tratar com mais 
amor da saude publica! O Dr. Oswaldo Cruz 
é um verdadeiro benémerito da patria. Se 
todos fossem como elle ha muito que os 
mosquitos já  teriam desapparecido. Os se­
nhores é que deviam ser melhor remune­
rados. Realmente, para o trábalho que têm, 
sâo muito mal pagos.

— E assim mesmo, tarde e a más horas— 
disse o chefe dos cheira cheiras, que eram 
cinco, inclusive o homem dos galões, ar­
mados de caçambas e vassouras.

— Oh, mas isso é uma crueldade ! Porque, 
afinal de contas, todos os Snrs. têm familia 
e precisam do suor do seu trabalho no fim 
do mez.

— E nào se pôde reclamar. ..
— Infehzmente; porque do contrario, serão 

despedidos.
— Is^o é velho ; a corda arrebenta sem­

pre pelo mais fraco.
E, relanceando os olhos para o interior da 

casa :
Estou vendo que aqui quasi nada ha a 

fazer: ella está limpa.
Está limpa, está ; mas nào sei porque 

ha aqui pulgas como o Sr. não imagina. Pois 
olhe, a casa é varrida duas veZes por dia. 
Se o amigo me fizesse o favor de mandar 
dar-lhe uma lavagemsinha com desinfectante, 
era um grande favor.

— Não ha duvida nenhuma.
E dirigindo se aos quatro subordinados, 

mandou que ’ passassem uma lavagem' em 
todo o assoalho.

Terminado esse serviço, diz o vendeiro ao 
chefe da turma :

— Agora temos aqui este ralo de esgoto, 
que ás vezes deita muito mau cheiro ; não sei 
porque será isto, mas, de tarde, principal­
mente, torna:se insupportavel. O amigo nào 
poderia mandar dar-lhe urna desinfecção- 
sirlia ?

Tenha -paciência.
— Pois não. O’ seu Menezes,limpe aqui este 

ralo bem limpo e ataque-lhe desinfectante.
— A  latrina também, por mais agua que 

se lhe'bote, tem sempre muito inau cheiro. 
O’ seu chefe, já  que está aqui,poderia também 
fazer-me o favor de mandar' desinfectal-a ? 
Era um grande favor.

— Pois não ; 0 seu Costa, passe a vassoura 
e desinfecte aquelia latrina.

— O Sr. ha de desculpar-me estas impei- 
tinencias, mas, que diabo, é tão raro encon­
trar-se um empregado publico attencioso e 
prestativo, que a gente quando o encontra 
delicado como o Sr. . . .

— Bondade sua.
— . . .  Torna-se até cacete, mas tenha paci­

ência, eu lhe ficarei niuito grato.
— Não ha de que; se tem mais alguma 

cousa a pedir, não faça cerimónia.
— Pois então, tenha paciência, mande-me 

dar uma limpesasinha debaixo d’aquelle có-

I N D I G N A D O
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— Intimado para ser vaccinado sob pena 

de ser multado e trancafiado ! . . .
Estou damnado 1

radouro. Com a agua de sabão que se junta 
alli, forma-se uma lamaceira pòdre, que cria 
mosquitos corno o Sr. nem faz idéa.

— Mando, pois não : ó seu tfimcnta tire a 
lama debaixo d’aquelle coradouro e deite lá 
desinfectante.

— Muito obrigado ; o sr. é que c um fiinc- 
cionario que honra a sua repartição. Agora 
venha d'ahi, vamos aqui á confeitaria da es­
quina tomar um copo de cerv< ja

— Agradecido, não se incommode.
— Qual incommodo 1 E ’ um grande prazer 

que me dá. Vamos.
E lá foram os dois para a confeitaria, em- 

quanto os outros amolados e furiosos faziam 
a limpeza que o chefe ordenara.

Esgotada a garrafa de cerveja e de volta 
para casa, diz o vendeiro ao representante ; 
da Hygiene, com. aquelle acanhamento que 
lhe é peculiar:

— Ora, se nâo temesse abusar de sua de- 
licadesa, pedia-lhe ainda mais um favor...

— Estou ás suas ordens.
— E' que o telhado da nossa casa nunca foi 

limpo, as calhas estão immundas e cheias de 
terra, se o amigo lhe mandásse dar uma 
lim pesa... Olhe, eu tenho ahi escadas é o 
que for preciso.

— Não ha novidíde, nâo vamos embora 
sem o telhado ficar limpo.

E, em seguida, deu as ordens neste sen­
tido.

Emfim, ás 3 horas da tarde, quando ter­
minou toda a limpeza e os cheira cheiias sa- 
híram suados, sujos e cansados de todo' 
aquelle dia de trabalho, disse o bom do ven­
deiro para a mulata :

— Agora, descança qué ellès nâo virão tão 
cedo despejar te a agüa das tinas.

E effecíivámente nâo voltaram mais, ha 
quatro mezês.

• 'M
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A quanto dissabor, santo Deus, a 
quanta angustia, quanta desgraça e 
quanto commentarii) deu iogar a ma­
lévola e maldosa noticia, vinda no res­
peitável e patriarchal Jo rn a l do Com- 
mercio I

imaginem os leitores que o vetusto 
e circumspecto jo r n a l  propalou aos 
-quatro ventos (e c que diz e escreve o 
conceituado orgão toma logo os foros 
de sentença] —que s. ex., o sr. ministro 
da justiça se tinha mudado para a 
rua do Cattete n. 6.

Como todos devem calcular, a ro­
maria a essa casa foi indescriptivel: 
velhos e moços, todos ahi compare­
ceram na ignorância de que, quem 
com effeito ahi morava era a famige­
rada Suzana corn o seu séquito de 
raparigas claras e morenas, bonitas e 
feias, que mostram a sua nudez pro­
vocante !

Alli em procura de s. ex. o sr. mi­
nistro, todos chegavam, viam e não 
venciam, sahindo uns espantados e de 
queixo cahido, outros attonitos, cabeça 
baixa, envergonhados, e ainda outros, 
devagarinho com agua na bocca, ba­
bados, e soubemos até de alguns que 
ficaram de espinhela cahida.

Mas a maior desgraça foi a que 
aconteceu a um casto rapaz de 20 an- 
nos que fôra procurar 0 dr. Seabra 
para ver si arranjava um logarzinho e 
se viu naquelle logar immundo para 
os seus pudicos ©lhos.

Elle que recebera de sua pobre mãe 
(naturalmente alguma promessa) or­
dens terminantes para guar iar o 6’ 
mandamento, transgrediu-o em um 
momento, devido ao tal engano do 
Jornal.

Pobre rapaz ! Está desconsoladis- 
simo e envergonhado; até aquella data 
se tinha conservado fiel aos conselhos 
maternos e agora lhe acontecia uma 
cousa destas ! Poderia lá, elle adivinhar 
que aquillo lhe iria succeder ?

Quem póde escapar a um enredo 
destes ?

E na verdade o infeliz rapaz tem 
toda a razão em estar desconsolado ; 
pudera ! perdeu a sua ingenuidade, e 
essa hoje é tão rara, que quem a pos- 
sue e leva intacta aò thoro matrimo­
nial é um heroe 1

Malditas mulheres causadoras de um 
rompimento; rompimento sim, de que 
se adimiram os leitores ? pois elle não 
rompeu o 6.° mandamento 1

PAULO KRUGER. heroico presidente do Transvaal, ultimamente fallcido.

Talvez isso lhe venha para o futuro 
dar motivo para á ruptura de vanta­
joso casamento, e prevendo isto con­
sta-nos que o desditoso moço para re- 
sarcir em parte o prejuiso que teve e 
que poderá ainda ter, está reque­
rendo uma indemhiisação por perdas ç 
damnos.

Foi em que deu a desalmada no­
ticia.

Mas, vamos e venhamos, poderia
ser peior

R a b u l a .
Charutos CD=3IEI!ILv£0

MARCA REGISTRADA
Santos Dumont 
Feudal .
Vitasua
Lord Kitchener 

j Paulo Rpuffer 
' Flor de Espanha 

Signora 
Oceana 
Bella Criola

Marcas registradas.

O “ FRIBURCUENSE”
Em 2o de julho findo entrou no 14o 

1 anno de existência o sympathico e 
j florescente orgão da imprensa fribur- 

guense, cujo nome se estampa iinhas 
ácima. Aza-se, pois, ensejo de trazer­
mos á importante folha a publica prova 
de nossa estima, rematada com todas 
as cerimonias da chapa, — longuíssima 
vida e inauditos progressos.

AO BAf^ATEIRO
E S P E C I A L I D A D E

EM
Saias de lã pretas

E DE

Tem secção íe Harana

COR

A’ vetuia e m  todas as charutarias
C. RICHTER & C .

R u a  c i o s  I n v á l i d o s ,  5 2
Vaijra do Correio n .  7St3

Saias de alpaca seda. . .  i2$ooo a 35.3000
Ditas de alpaca lavrada, i8$ooo a 303000
Ditos de merinó preto.. 15,3000 a 3o$ooo
Ditas de étamine de seda

e lã de.................. , . . . .  3o$ooo a 6o$ooo
Ditas de alpaca de cõr de 143000 a 40$ooo 
Ditas de brim de linho

com pregas d e . . ........  i2$ooo a 2o$ooo
Ditas de zepliir para casa 6$ooo a 203000 

; Ditas de Royal p. baixe 123000

AO BARATEIRO
R u a  S e t e  c i e  S e t e m b r o  3  3 6

1 i jPERTO DO LARGO DO ROCtO



ABRIL...
Para Patrocínio Filho

Lá vem Abril... ai, quanta tristeza 
Pelos caminhos!
Até a Velha Mãe Natureza,
E os passarinhos
Espalham luto pelos caminhos !

Lá vem Abril...
Foram-se as tardes de Poesia 1 
Finou-se o sonho primaveril I 
Vem ladeado da Nostalgia 
Que ensombra as tardes de Poesia.

Náo mais estrellas 
Claras, radiosas,
Arfando o seio lá pelo Azul...
Somente em sonho poderei vél as 
Longes, distantes...
Mysteriosas...
Lacrymejantes ..
— No Pallio A zu l!

Formosa dona doè meus amores, 
Senhora minha,
Não mais as ftôres que o campo tinha 
Não mais os cantos, gorgeios d’aves, 
Por estas tardes meigas, suaves!
Não mais as flores...

Oh, sinos d’oiro dos meos scismares, 
T ocae!
Passa o esquife dos meos sonhares 
Chorae1 ,
Oh, sinos dV>iro d’uma outra vida, 
Entoae
A estranha nenia destes luares ! . . .

Foram-se as tardes de Poesia 
Chegou A b ril...
Tortura as almas a Nostalgia 
Do tempo azul e primaveril.

D eodato  Ma ia .

A PROCESSO M ANIAS...

CS PAOEIROS

— Agora é não desanimares o çoçar e o licenciar dependem só do começar. Já  foi 
dada licença para um processo...

—Homem, não sei! O Cardoso é o Cardoso !

Augusto Rocha
Completou em 19 do corrente mais 

um anno de existência este nosso bom 
companheiro, o desenhista que todos 
apreciam e o coração que todos nós 
aqui sabemos de que alto valor é.

O Rocha, não queria que soubésse­
mos do seu anniversario para evitar o 
engrossamento e os abraços de que 
não escaparia,como não escapou, — pois 
aqui em casa cada um de nós é sempre 
um amigo Chicara para o companheiro, 
e por isso andava meio desconfiado 
n’esse dia.

Mas, a nossa reportagem ! . . .  
Portanto cá está o engrossamento 

em publico e raso ...
E . , .  viva o Rocha !

— Fique certo V. Ex., Sr. ministro, d> que o governo comnosco não tira fartqha.

«Triumphante> o vinho fino mais prefe­
rido pelos convalescentes.



Sim ! Sou pelo Positivismo 
-  na China. . . \ accma como que está impondo, va> assigtta... termo de ser m ordido... Vão ser cr oco



E ’ ISTO

— Lauro Muller é um dragão.
— ? I
— Não, homem de Deus; reíiro-me á draga.

Quázj que não arremetto esta carta; 
estive com um dente hoje me repeni­
cando dentro das queixada, que me 
causou-me mais incommodo, do que 
o que Sá Freire tem causado a todo o 
Conseio Municipá, quaz que fui ao 
barbero pra rancá elle.

Essa dô de dente eu apanhei ella 
na Cambra dos diputado, ouvindo um 
discurso do seu Haslóque; foi a lógica 
do seu Haslóque que me machucou-me 
o dente. O homesinho disse cada uma 
deste tamanho.

Irineu tava lá e não poude se con- 
tê*se, descascou o diputado do penacho, 
em tres tempo; o seu Abricio, (ó nego 
bom pra falá,) çerrou assumbraceia e 
cascou o verbo memo na ilharga da 
falação do Cassiano; mais porem, vaese 
não quando, surde no topo d’uma.5 
barba negra, o quengo lumioso do 
Barbosa Lima. Chi 1 Aquillo foi cumo 
esse fogO' de attrificio, que os menino 
chama rabo de arraia , ciscou fogo na 
inloquencia do-- seu Borge do Ceará, 
que virô de catrambia os artigo do 
codigo pená, que elle tinha inlumiado 
no seu discurso.

O seu Borge ficou intalado.
O processo do seu Varella está num

circo vicioso, o seu Cassiano tem orde 
pra consenti que se processe-se o seu j 
Varella e se não fosse assim já a 
questão tinha se acabado-se em paz. 
O Povo devia assisti as sessão da 
Cambra pra vê o que aquillo é. Ima­
gine seu redacto do Tagarella, um 
salão cumo os triatro, em riba torri­
nha e camarote; na platéa fica os di­
putado, no logá do parco fica o prizi- 
dente. Na platéa tem arguns que se 
não tão dromindo tão cachilando e 
o z’outro tão conversando. O prezi-

dente lê a acta e vae dezendo : appro- 
vaclo, approvado e. . . approvado.

Despoís, um pede a palavra, cospe, 
bebe agua e agora sim sinhò, fala inté 
acabá a sessão ; despois cada um vai 
sahindo p’ra rua do Ovidô, a noite to­
dos vai pro Casino e no dia seguinte a 
mesma xaropada. Quando chega no 
fim do anno pede porrogação e emenda 
um anno com o outro, os 75 não laia e 
pobre de mim e o Arvaro Abérto 
stomo lá no toco trabaiando com um sui- 
cidinho de meia cara, que nem dá pros 
cigarro. Quando apparece um como o 
Varella vai processado, porque é um 
perigo, é home que leva só a expô a 
misera do zoutro. Anda tudo torto. 
Não vê o que se deu-se com os concurso 
das fachada ? Seu Feijó e outros doctó, 
cumo membro nojurgamento das dita! 
Pois antão isso não é uma profanação 
da arte, da arquitetura !

O que faz mais admiração é o seu 
Bernadelli não portestá. No anno de 
1887 em 8 de Novembro, o seu Ber­
nadelli foi membro no jurgamento de 
um concurso de viage a Orópa e os 
premiado era um tár Luduvico Berna e 
um tár Oscá Perêra da Sirva, ambos- 
erão b ão ; um na pintura, o outro na 
arquitetura. Pois bem, o seu Bernar- 
delli cumo o prêmio não cahiu no seu 
portegido, portestou junto com o 
maestro-pintô Zeferino da Costa, ade­
gando os suppricante que na commis- 
são jurgadora, estava um tár doto Ro- 
zendo Muniz Barreto que era profano 
na matéra. E o que fez o governo ? 
Nulou o concurso !! E  se não fosse o 
deluncto Benjamim Constante os pre­
miado ainda estava ahi. T a bom, seu 
redactô, vou arriá ferro aqui. O’ tem- 
p u s! O’ m óres! Não arrepare, isso 
quê dizê : O’ tempo do meu amô !

De vois L api.— Mas, o que é isso ?
— Deixe-me é sina; foi a vaceina, que quasi me assassina !
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Mas, se o Seabra não sae 
E se não sae o Bulhões, 
Realmente isto não vae; 
Andamos aos empurrões ! . . .

~  Eu ca é que não me incommodo. Nunca 
fui vaccinado... e não ha de ser agora depois 
de velho que me hão de metter o ferro .. .

ROMA
A R a u l  P e d e r n e ir a s

E’ meia-noite em Roma... O Tibre somnolento 
Vae murmuro esquecendo a orgia do passado 
Em cada templo um monge,orando macerado, 
Numa ogiva ao luar, contempla o firmamento.

No Palacio e quartéis o andar pezado e lento 
Das sentinellas se ou ve,em rumor compassado, 
O Vaticano dorme em silencio sagrado,
E na Cidade Eterna é calmo o Pensamento !

Desfila a procissão das almas peregrinas 
Dos martyres christãos esquecidos nas tumbas, 
E vão interrogar as frias catacumbas...

Um cântico immortal evola se das ruinas,
E a Poesia e a Arte abandonando as tendas 
Ouvem a voz da Historia ern tétricas legendas!

Cesar  de Mesquita

Paios de ViHarinha. — Quem os provar não 
quer outros ; á venda nas principaes casas de
molhados.

No salão principal da Academia das 
Bellas Artes, realizou-se quinta-feira 
passada a cerimonia da distribuição 
dos. prêmios aos vencedores do con­
curso de fachadas para a Avenida 
Centra'.

A  cerimonia foi brilhantissima.
Agradecidos pelo convite que rece­

bemos.

E o resultado do banquete presiden­
cial !

Ia morrendo um homem I
Entre os ramos que ornavam a 

mesa em que estavam dispostas as

iguarias, perú inclusive, um deputado 
celebre esqueceu-se da temperança 
e... de que tinha de falar no dia se­
guinte sobre a questão dos andaimes, 
ou outra qualquer questão importante.

Ao acabar de deitar o verbo, o hô  
mem teve uma indisposição que quasi 
lhe embargou a voz...SUPEKI0RE5 7
MOVEIS

1 7 1  Kua do Cattele 4 71
Vende se, por preços baratissimos, mobí­

lias para dormitorio, sala de jantar e de 
vesitas, de canella cirée, como também ou 
tros moveis avulsos, superiores colchas, ca­
mas de ferro; tapetes, cortinados e outros 
artigos pertencentes a este ramo e par® 
arranjar logo freguezes, preços baratissimos. 
As nossas fazendas são novas e de lei.

171 RUA DO CATTETE 171
C a r n i ü o  F i d a l g o  &  I r m ã o

Partio quinta-feira para a Europa em 
companhia de suaExma. esposa a bordo 
do vapor «Ouba» o Sr. F. S. Felguei- 
ras, representante da conhecida e im­
portante firma A. Pinto dos Santos 
Junior & C., no Porto.

Feliz viagem.______
A zeite V íllarinha. — Incontestavelmente o 

mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 1 54
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LIVRARIA MACHADO
1 ID. üõòulôi T reze  cLe HVCslío,

EM fR E N T E  A ’ IM fR E N S ^  N AC IO N AL

Grande sortimento de livros clássicos, livros para collegios e 
mias, ditos de sciencias, artes e litteratura, em todos os idiomas.

R I O  D E  J A N E I R O

1  T D

acade-

1 9 0 5

UM PO SITIVISTA

— Conte, que me conste nunca foi vacci- 
nada e por isso nunca teve bexigas !

Foi uma bella íesta a de domingo, reali­
zada pela Devoção de São Pedro e Nossa 
Senhora da Conceição, no Encantado.

A administração dessa Devoção compõe-se 
dos Srs. major Francisco de Paula Azevedo, 
coronel Hemeterio Guimarães, Manoel José 
da Costa Velho Junior, Elias da Fonseca, An- 
tonio Augusto Fiúza da Cunha, Noberto Bar- 
rozo, Horacio Passos da Costa, que muito fe­
licitados foram pelo esplendor d’essa festa 
de domingo, da qual tivemos honrosa com- 
municação.

Sob esta simples mas suggestiva epigraphe 
projecta o nosso collega Cardoso Junior or- 
ganisar um livro cujo plano, se executado, o 
tornará uma obra importante e absolutamen­
te unica, não só pela sua originalidade como 
pela arte fina que em toda ella se observará. 
Para dar uma idéa deste livro, diremos, se­
gundo o que ouvimos de Cardoso Junior, que 
será uma especie de almanach (o Cardoso 
não quer que se lhe chame almanach) con­
tendo noticia escripta e photographada de 
todo o movimento progressivo do Rio, nos 
últimos mezes (Avenidas, obras do Porto, etc.) 
e ae todo o nosso movimento artistico e li­
terário, no mesmo espaço de tempo. O livro, 
com 400 paginas, no minimo, terá illustra- 
ções de Julião Machado, o saudoso Julião, 
actualmente em Lisboa, de Raul, Calixto, 
Angelo Agostini, Augusto R ocha,, Gil, A l­
fredo Cândido, Malagatti, J , Arthur, J. Carlos

e de todos quantos têm collaborado no pe­
riodismo illustrado, cujo desenvolvimento 
tem sido enorme entre nós, de ha dois annos 
para cá. O desenvolvimento do periodismo 
illustrado e os caricaturistas no Brazil serão 
mesmo motivo para algumas paginas de es­
tudo do t90j j  que também se occupará de 
todas as redacções dos jornaes do Rio, do 
seu pessoal, etc.

Além das illustrações, que talvez passem 
de ioot pois só Julião Machado concorre com 
i i  paginas, 790/ terá para cima de 200 pho- 
togravuras, — vistas do Rio em derrubada, 
vistas de novas ruas, vistas de fachadas dos 
melhores prédios da Avenida Central é re­
tratos dos nossos homens eminentes, litera­
tos, artistas, grandes industriaes, políticos, 
etc.

E todo esse livro monumental, impresso 
em papel assetinado e magnifico, diz o Car­
doso Junior que ha de ser posto á venda 
por .2$ooo réis.

Que venha o 790/ /



GALANTERIA

Mas, então vae ser processado mesmo devéras o Varela 
O Rodrigão assim o quer. .. Que bello collo e que lindo braço para uma vaccina 

Mas, não ha de ser a t ua . . .

I N O E r ü U i D Â D E
NA FORMA

Aqui é que é a casa do Seabra ? O Cabo Turuna



DEVANEIO
A Eudoxio de Figueiredo.

Noite de Maio, fria. Pelo empyreo 
As.estrellas scintillam. Das montanhas 
Descem, essencias, mysticas, extranhas,
De flores delicadas como um lirio.
Sentindo todo o peso do martyrio 
Que me faz padecer dores tamanhas,
Èu sinto que a meu lado me acompanhas, 
Sinto o teu coração, e o meu inquire-o.
Conto-lhe, após, a minha vida inteira,
E relembro, feliz, a vez primeira
Em que me impressionou tua bondade...
E d'esse devaneio em doce encanto,
Vem dos meus olhos o fluir do pranto,
Vem do meu peito o travo da saudade...

F làviano  de  O liv a l .
d*. «I M  >1 t, .. •• II •• «• H  «I *• »* • • •» «  •• •• •» *•
T \  • • . - • » , « « • > • • • • ♦ • » • - « • *

Louças, Pofcellanas, Cryslaes c CfisloUes
E O BJECTO S PA R A  PR E SE N T E S

Preços sem competidores 

A TEIÜÍIÜA PE SEVEES TravessârS.i’raôcisco de Pauk, 5
GOMES DA SILVA & C-

e o ü P O N S

Para . a A s s o c ia ç ã o  d e  P r o t e c ç ã o  
á Infancta, recebemos da Exirra. Sra. 
D. Maria Hermengarda da Veiga Ma­
gro 15 5 6  coupons, que faremos chegar 
ao destino desejado.

FELIZARDO

, — Agora sim, estou bem !
; Tauto fallei contra o Varela que o governo 
yae me arranjar um bom emprego !

Ella por e lla ...

QUE P E R G U N T A  !

-«• I

Seu maganão 1 Fazendo a corte á mulher do Guedes I?
Oh I Não pense ta !! Eu estava perguntando...  se ella já era vaccinada !

t - r !

CÂSÂ TORRES
P ara  reducção do «siock~ por motivo de obras, resolveu 

fa z er uma gran de e real liquidação
Roupa Peita

Ternos de palitos de casimira, sarja ou cheviots, a 50$, 55$ a ........ .. 6o$oOo
Terno de fraque, casimira ingleza........................................................ .. ..í~. •• ço$ooo
Sobretudo de melton tnglez, forrado, a ..................... - ..................... .. 70^000
Mac-farlaud casimira côr, preta ou azu l............................................................  5o$ooo
Palitos de alpaca preta e de côr, a 12$ e .. ............................................ i4$ooo
Calças de brim branco ou pardo, a ................................................... .................. i4$ooo
Colletes de fustào, a .............................................................................................. (>$50052  R U A  DO O U V I D O R  52

-- £lí)

GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
3STstcioixetl e estrangeiro

PARA HOMENS SENHORAS E CR9ÂNÇAS 
E s p e c ia lid a d e  e m  c a lc a d o  p au lis taCASA DA LAGE

Antiga casa do Ferreira» ?  2 -A R ua dos A ndradas 2-A
Proximo ao largo de S. Francisco

Domingos Lage & G.
PREÇOS b a r a t í s s i m o s -  rio  d e  ja n e ir o



p>HArçÓES
Ao J. C a r l o s .

Esses teus olhos... olhos tentadores!
Quem decantal-os póde ? Quem ? responde ! 
Se cada um d’elles, no fulgor, esconde 
Meigos prazeres, lacinantes dores ?
Mas essa luz que têm, lhes veio d’onde ? 
Veio talvez da plaga dos amores ?
Esses teus olhos.. .  olhos tentadores !
Quem decantal-os póde ? Quem ? responde !
E ninguém inda pôde aproveital-os !
Eu, porém, que te adoro, vou gosal-os 
Como pharóes fieis, do meu futuro ! . . .
Olhos que têm a refulgencia bella,
Dos de uma gata esqualida, amarella .. 
Quando caminha em corredor escuro !

MCMIV.
____________ V e i g a  C a b r a l

Chamamos a attenção do publico 
para o annuncio inserto entre as co- 
lumnas do nosso numero de hoje, em 
relação á conhecida casa de pianos e 
musica do Sr. M a n o e l  A n t o n io  G u i­
m arães, sita á  r u a  d o s  O u r iv e s  n . i o .

PARECER DO RUY

Contentíssimo com o processo Varela até as lagrimas lhe vieram aos olhos I

CONCERTO --Z ild a  CMaboth
Não ha adjectivos que signifiquem o 

esplendor e as attracções do concerto 
organizado pela applaudida maestrina 
D. Zilda Rainezi Chiaboth. Não pre­
cisamos de detalhar sobre os trium- 
phos colhidos pela distincta artista e, 
agradecendo as cadeiras com que nos 
mimoseou, repetimos nossas palmas, 
que foram e são oriundas da justiça 
que se deve render aos artistas que 
se Incumbiram do bom exito da mç- 
moravel festa musical.

Paios de V illarinha. — Os mais saboroso 
quevêm ao mercado. Confeitaria Vaz — Rua 
de S. Pedro 154.

IMPOSSÍVEL

O CHEFE

PERFIS ACADÊMICOS
O BA CH A REL

De longe em longe ás aulas apparece 
Esboçando o seu clássico sorriso,
E as nossas magoas todas espairece,
Ao imitar de um lente o tom preciso.

Depois de ter de palmas farta messe,
Na galhofa elle cae n’um im proviso... 
E ’ divertido a ponto que parece 
Nas delicias viver de um paraiso!

Em certa occasião está presente:
Na entrega de uma dadiva eloquente, 
Seja a que lente flôr do nosso curso...

Então, vemol-o grave (é assombroso !) 
Endireitar-se todo e, magestoso,
Dizer o encomiástico discurso.

F amb.

Quando, em partidarismo me abysmo, scis- 
mo e sophismo : o Constitucionalismo não 
quer positivismo;  mas, sim,— paz e civismo, 
em vez de pose e cynismo, . . .  Que despo­
tismo I!

C an tav a  d e n tro  em  m im  o p a s sa ro  can o ro  
D os te m p o s  d a  In n o c e n c ia  — e x p le n d o ro so  m y th o , 
Q u an d o  e n tà o  m e a r ra s ta s te ,  a ra n d o n a d o  e affl.c to , Ao to rv o  m a r  c ru e l d a s  la g r im a s  qu e  c h o ro .
E  a g o ra , c o n su m m a d o  o teu  f-trós d e lic io .
S u rd a  do c o ra ç ã o  ao c â n tic o  so n o ro ,
E ’s a  e s ta tu a  de g e lo  em  fre n te  a ,u a l eu  o ro ,  
C om o um  tr is te  fiei com o um  fiel c o n tr ic to .
A c o rd a s te  m ulher,; um  1 a n ta lo  e sq u e c id o  
Ao s a n g re n to  p u n h a l  d e  uni d e se sp e ro  h o rr ív e l  
E  aos f la g e llo s  le v a s te  o em tre m u lo  g e m id o  !
E , q u a n d o  e lle  e x c e d e r te n to u  do b em  o n iv e l, 
Devantaste-lh** a t re u te  o im m enso* o in d e fin id o  
O trá g ic o , o f i t a i  rochedv do Im p o ss ív e l.

T i j u c a . -  1904. A r t h u r  O s w a l d o .

MERCÚRIO DOCE
marca boi

O melhor preparado que existe para a i 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado j.

João Jose Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDEGA, 1



A  Fonte Castalia continua no cartaz 
do theatro Recreio Dramatico, contra 
a espectativa de muita gente que, con­
siderando que a peça é muito fina, va­
ticinou poucas, muito poucas repre­
sentações á peça de Arthur Azevedo.

E a permanência da Fonte Castalia 
no palco do theatro referido é justa, 
provando mais uma vez que ha in­
justiça na accusação que se faz sempre 
á platéa carioca, de só deixar medrar 
peças livres, sobretudo revistas cabel- 
ludas.

*
* * T~\ ’ * \E ’ certo que o povo do Distncto j 

Federal não desgosta de uma revista- ! 
zinha apimentada, cheia de requebros 
epilhérias excitantes de rubor.

Ahi está para a prova a revista 
Por cima e por baixo, que está abaixo 
da critica, não só por ser uma revista 
que é anachronica e carunchosa, como 
também porque está recheiada de 
ditos e piadas que não pódem ser ou­
vidos por pudicas moças.

Mas o povo tem gostado, tem rido, 
tem applaudido, e acabou-se 1

No S. José continua em scena a 
Cruz da Esm ola, peça bem recebida 
pelas criticas portugueza e brazileira. 
Mas como não nos mandaram cadeira...

Nós fomos lá, gostamos da peça, 
mas a critica tem direito a uma ca- 
deirasmha, e si esta se extraviou. . .
silentium ver bis facundius...

*
* *

No Lyrico reappareceu, e dizem 
que pela ultima vez, (será mesmo ?), 
a notável artista Clara Delia Guar- 
dia, que, de volta de uma excursão 
pela America, se lembrou do povo que 
tanto a adimira e applaude, e com toda 
a justiça.

*

O consciencioso actor Eugênio de 
Magalhães organisa para 6 de Agosto, 
no theatro Lucinda, um festival que 
merece a acceitação de todos os aman­
tes do theatro.

A  peça a representar-se nesse dia 
é uma peça inteiramente nova para a 
platéa do Rio de Janeiro, e nella toma­
rão parte Adelina Nunes, Mesquita, ç 
muitos outros bons é applaudidos ar­
tistas.

Eugênio de Magalhães merece vêr o 
theatro Lucinda, a 6 de Agosto, a 
transbordar.

Z e n o b io .

* .... «... . _
— Só este jornalsinho é que me faz rir com as suas pilhérias. E olhem que não sou 

lá muito risonho...

PÉRFIDA
Essa loira mulher que eu amo tanto,
Sublime concepção da Natureza,
E ’ a causa do meu mal e da tristeza 
Do meu sentido e copioso pranto.

Não a fiteis, mortaes, pois com certeza 
Captivos ficareis de seu encanto;
Ella ostenta no labio o riso, emquanto 
Põe n’alma o odio e o fél com vil crueza.

O’ Deus ! Tu que a formaste, porque deste, 
Assim, um coração tão duro e frio 
A ’ belleza de que ella se reveste ?

Ah I quizera o despreso dar-lhe em troca, 
Mas como ? si nos olhos tenho um rio 
E o sorriso perdura em sua bocca?

R omeo B a Ls t e *.

O dr. chefe de policia teve terça- 
feira com o Sr. dr. Seabra, uma longa 
conferencia.

O que é que julgam os leitores que 
ficou assente nessa conferencia ! Que o

dr. Chefe de policia continue a merecer 
a confiança do governo !

Até parece pilheri^.

PISTOLADAS
ui«Á rchive-se  a m a rc a  d a s  n o vas 

ta r ra c h a » , d e n o m in a d a s — Pombas 
do  b r . B tie n n «  S ch w ell»D os « re q u e rim e n to s  d es- 

p ach ad o s>  de  um  jo rn a l  da 
s e m a n a .

Sim, senhor, esta é d’escachá I 
E ’ mesmo coisa d’arromba I..
Onde se vio a tarracha 
Tomar o nome de pomba?
O senhor tanto se agacha 
Que da própria moral zomba:
O que tarracha: é tarracha!
E a pomba (perdão) é . . .  pomba.

P is t o l a .

Na ilha Secca dizem que ha um pre 
sidio do qual é proprietário um Sr. José 
Soares Maciel Jacques.

Com certeza vae ser aproveitado 
agora para o Varela.

SIM, SENHOR!



A M IN E R V A
Mais um numero excellente 

recebemos d'cssa revista de A r­
tes e Lettras que mensalmente 
nos vem de S . Paulo, sabia e 
talentosa publicação de Arthur 
Goulart.

No presente numero appare- 
cem vários artigos firmados pelos 
nossos bons prosadores e poetas, 
além de diversos retratos.

Agradecidos.

Muito grosseiros alguns esbir­
ros policiaes !

Disseram-nos que em dias da 
semana passada foi convidado 
um pobre homem, honrado tra­
balhador, a depor n’um flagrante, 
na 8a delegacia, sita á rua do 
Lavradio.

Os volientesela policia cahiram 
com palavrões sobre o misero 
depoente que o homem nem se 
poude defender. Até o bacharel 
delegado vociferou raivoso, agi­
tando fortemente a aloirada e 
pontuda barbiça e desandou no 
homem indefeso uma serie de de­
saforos : ca/ten, ladrão, gatuno 
e por ahi a fóra epilogando com 
quixotescas ameaças de pancada 
e xadrez. ..

Emquanto o delegado dava 
provas de sua educação, com cer­
teza, nas ruas da 8a. a jogatina 
vergonhosa e livremente se os­
tentava. .

Quanta deceneia e quanta mo­
ralidade 1

0 l)í\ Rodrigues Alves intimo
Vae sem duvida obter o mais 

estrondoso succeeso o trabalho 
que, sob o titulo acima, deve 
apparecer publicado até o fim 
deste mez. O Dr. Rodrigues 
Alves intimo será acompanhado 
de varias photogravuras de in­
stantâneos tirados do Sr. pre­
sidente ds Republica. O autor 
do interessantíssimo trabalho tem 
convivido largos annos com o 
Dr. Rodrigues Alves e, nos últi­
mos tempos, munido de uma pe­
quena machina photographica, 
poude apanhar S. Exa. em posi- 
çães curiosas, corno sejam, por 
exemplo,lendo os jornaes, S. Exa. 
no seu jardim, de byciclete, etc., etc.

Vae ser um successo repetimos, 
mesmo porque O Dr. Rodrigues A l­
ves intimo apparecerá numa elegante 
plaquctte, nitidamente impressa e cujo 
baixo preço permittirá que se popula- 
rise tanto quanto a alta pessoa de 
quem trata.
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ACABA DE SAHIR A LUZ0 NOVO METHODO DE CURAR —
coloridas, 8 estam pas anatôm icas 
os d iversos orgàos superposto s,

Manual de hygiene, regras de vida, preservação de saude c cura de 
moléstias sem o auxilio de drogas. -S3* CE3> <S3>
Thesouro de família e guia dos doentes e das pessoas que gosam saude, contendo 432 gravuras em madeira, ! 7 estampas 
coloridas, cada qual rep resen tando  
podendo - se  separar, á vontade,
(Nariz, Ouvido, Boca, V ista, Cabe­
ça, Modelo anatom ic» do corpo do 
hom em , Modelo a n a t a m ic o  do 
corpo da m ulher com os orgáos 
du ran te  a gravidez). <£*3» ‘S3’

Cf»w
2 grossos volum es de cerca de 
1500 paginas, im p re sso s  com 
esmero, encadernados em perea- 
line com titulo artístico estampado 
em ouro e cinco cores,
P R E Ç O . 40$000

saude — Como se tra tam  
e ev ita r  — Como deve ser

Obra indispensável em toda casa de 
familia, ensina em linguagem clara e 
ao alcance de todo o mundo com o se 
evitam  as m oléstias — Como se  
curam  as doenças — Como se  restabelece  a  
os acc id en tes—O que se  deve com er, beber 
nossa roupa e nossa m oradia — O cuidado que devem os dar á pelle, 
ao cabello, aos o lhos, ao ouvido, ao nariz , aos d en tes , e t c . -  Esta obra 
põe o leitor ao par de todas as minuciosidades da E stru c tu ra  do corpo 
hum ano e dedica particular attenção ás M oléstias das m ulheres e das 
crianças. Encerra capitulos exhaustivos sobre H y drotherap ia , M assagem , 
E lectricidade, H ypnotism o, Exercícios de ü y m n as tic a  H ygienica, etc .

O numero enorme e admiravel de informações concernentes ao corpo e 
suis funeções durante a saude e a moléstia tornam a obra de P L A T E N o  
m ais com pleto M anual para o tra ta m e n to  e cura das m oléstias. <£3>

ENVIA-SE GRÁTIS O PROSPECTO 

ILLUSTRADO A QUEM O PEDIR.
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Azeite V illarinha. — O qite tem a fama de 
mais puro, sem receio de contestação — Rba 
de S. Pedro 154..

«A ESTREA
Mais um bello numero foi distri­

buído no dia i 5 desta publicação, que 
é o at Jesus !  do brilhante e futuroso 
poeta Hermes Fontes, nosso esti­
mado collaborador.

CLUB OA CAVE A
A  directoria desta sympathica so­

ciedade viu mais uma vez a sua platéa 
repleta de distinctos espectadores que 
lá foram com desejo de freneticamente

applaudir as comedias que subiram a 
scena no dia 16 do corrente.

A  récita compoz-se das interessan­
tes comedias: Marido em suores fr io s  
e Casamento singular, cujo desem­
penho conferido ao habil corpo scenico 
de amadores nada deixou a desejar pe­
rante o espectador mais exigente.

Ao corpo scenico nossos sinceros 
applausos e á directoria mil agradeci­
mentos.
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O. + ■ — Peguei-te miserável! Vaes vêr a tempera deste fe rro ...
P a s s o s . -  O’ ferro ! nunca vi tanto aço ! Espere um pouco, quero um pedaço...  j_______ __ J

- A .  V I C T I M A  I D E  S E R P E E



Continuam as demolições. A  cada 
canto, a pce.ira sentencia : « Memento, 
homo. . . »  Esta sentença, lemol-a num 
livro do Demo, que, na capa, tem esses
dizeres : Demo, — Licções . . . á picare­
ta . .  .

P eriquito

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Dos charutos Milhazes a fama 
Toda a gente apregòa e proclama.

E M

Aflirmam as más linguas que, quan­
do S. Ex., o imperador Chiquinho do 
Cattete, em Guaratinguetá, estudava 
grammatica com o professor Juca dos i 
Anzóes, se applicava com amor de 
devoto ao estudo da morphologia. Isso 
aflirmam os grandes trepadores;  mas 
a verdade é que seu Chiquinho, por 
manifesto espirito de transição, deixou 
a morphologia pela Morpheu-logia. . .

Esta vae com pretenções a errata.
No começo destes pallidos rabiscos 

(Ave, Modestioe !), dissemos : — «S. 
Ex., o imperador.. .  > Emende-se para | 
* — S. Magestade, o imperador, etc.» 
E que chegue a tempo a corrigenda, 
porque, mesmo, não queremos brigar 
com o sr. conselheiro Domingaiinho 
das Figueiras que, em assumptos tra- 
dicionaes, é um velhote aborrecido e 
rabujento. ..

** *
Ora ! não deixemos' de averiguar ç  —Não me fales bilontra Eu soube, que estiveste em uma casa suspeita lá pelo 

A  Hygiene oswaldico-crucificada (o Ora, filha ! fica mansa! Ali é a casa . do Seabra. . . .



Concurso para engenheiros sanitários

%
V T

■\

— O que é : hygiene ?
— E ’ a arte de matar ratos e mosquitos.
— Muito bem. O que é: mosquito ?
— E ’ . .. s/ygoniia ..  fasciata.
— Perfeitamente. E . . .  siygomta ?
— O transmissor da febre amarella ?
— E . . o  transmissor?
— E ’ uma. . uma. ,  asneira!
— Approvado! I

CARTAS-BILHETES

lil
A ' pnliida Elysa

«Del Mario,
Espero-te hoje, sem falta, ás 9 bo­

as da noite, no caramanchel do lado 
ireito do jardim. Preciso muito íallar- 
e. Não tenhas receio de vir, porque 

Papá já sabe que te amo : é muito 
eu amigo e sympathisa bastante com­
igo.

E lysa .»
Avaliem os leitores o meu contenta- 
ento quando acabei de ler este bilhe- 

inho que me chegou ás mãos muito 
erfumado e entrelaçado por uma fita 
erde, verde como a esperança. . .
Voltei para casa a hora do costume, 

mas não tive appetite para jantar: eu 
era todo o rendezvous, mesmo por 
:jue a pessoa que o marcava já se ha­
via apoderado de meu coração.

A ’ hora convencionada lá estava eu 
em frente ao tal caramanchel do lado 
direito do gradil do jardim . .

— E ’s tu, E lysa? Boa-noite.
— Hom’essa! quem é este patife, 

este atrevido . ., foi esta a resposta 
que tive e que me veio do tal cara­
manchel, de onde se le\antou um typo 
de homem, forte e gorducho, que so 
aproximou do portão de ferro, a bra­
dar:—olá, seu canalha!

Já eu tinha apertado os passos e es­
tava a alguma distancia quando, cheio 
de susto, me voltei.

Horror! o homem esbravejava dou­
damente . . . que me mettia o páo; que 
me prendia; que. . . o diabo a quatro...

Era com certeza teu pai, Elysa, e 
como me dizias que elle era meu 
amigo!

Avalia se o velho Procopio fosse 
meu inimigo!... E, é assim... pallida se­
nhorita, que, muitas vezes, a gente se 
vé forçado a fazer despezas com ar­
nica.

D e l  M a r io .

N. B. — Elysa, quando marcares ren- 
de.z-vous, vê se podes apparecer em 
logar de teu velho, ouviste?

D. M.

Seria uma delicia vel-a, 
:om ella, á sós.

conversar ; ra jz (jos cabellos 
i — Pois sim

Estou tomado de enthusiasmo pela tonrada de Porto Arthur. Soujaponez até 

mas não deixas de tomar lambem, ás vezes, a tua turcasinha.

’ ' • “ *» M M M  1
H A P É O S  P A R A  S EN M O ÍÍA S  

tf - w  WiEFíSNAS—Sortimento incompara- 
<> vel e o mais chic! a 12$, 15S, 20%, 25$, ❖
*  30$, 40$ e 45$!... Colletes (ultimo mo- *  
^ delo), frente direita, os mais elegantes!... &
♦  a 15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ ! Só no n. 24, »
♦  rua da Uruguayana, «A Moda Elegante». ^  
% Não se enganem, e. o n. 24... a primeira ^

I % casa ao virar a Rua Sete de Setembro.
❖  ®  I ❖ ♦ O«'«'



ANTIGA CASA
ïB u sch m a rm  & c  G u im a r ã e s

SUCCESSOR

Manoel Antonio Guimarães

Estão me ouvindo? O que é preciso é que estejam me entendendo...

« Triumphmite » — Vinho velho do Porto 
de A. Pinto dos Santos Junior &: C. — Rua 
de S. Pedró 154.

feitos á mãoOs Milhazes são 
Com pasmosa e real perfeição.

CUTiNÍNA eORRÊA DO IsACBO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collo, etp.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O c e a n s . O uvidor n. 111.

P R E Ç O  3 ? 0 0 0

C o g n a c  M o scatet do A lto  
D ouro. Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73,

Recebemos o Meu Creado. Recommenda- 
mol-o aos amigos do gole, que muito lucrarão 
em lel-o e decoral-o.

SU C C ESSO S M USICAES
Ernesto Nazareth Victorioso Tango..................................................  i$5op

» » Soberano » ..................................................  i$500
J M. Azevedo Lemos Suspirando Schottisch.................... f ........  i$5oo
E. di Capua O  Sole Mio Cançoneta em portuguez.....................  i$50o
Amelia de Mesquita Hymno a M aria............ ................................ i$ooo

» i> » Invocação a M aria.......................................  i$ooo
» » Tamtum Ergo  a duas vozes........ ...........  i$500



OÖO

- Os leitores já  comprehenderam por 
certo que esta secção do Tagarela  foi 
creada principalmenie para que fos­
sem attendidas as reclamações e as 
queixas dos leitores e assignantes 
d’este jornal, no tocante a tudo e a 
todos que não andem nos eixos.

Todos os jornaes tèm uma secção 
nessas condições, apenas com varie­
dade de títulos.

Os T erm os...  são, na sua grande 
maioria de apreciadores do Tagarela.

Vários d’estes vieram á nossa re­
dacção e queixaram-se amargamente 
da Hygiene, d’essa hygiene que nos 
tem dado agua pela barba e acido- 
phenico pelos assoalhos.

Um d elles, negociante á rua do ! 
Sabão, viu a sua casa varejada pela 
multidão dos Srs. desinfectadores, que, 
sobre haverem borrifado todo o esta­
belecimento com aquellas substancias 
que os Srs. certo conhecem. . .  de 
cheiro, tiveram a idea de desarrolhar 
as »garrafas cheias que estavam nas 
prateleiras. Talvez para que fosse 
sentido o valor que ellas tinham . ..

E depois da operação deshonesta, 
os Srs. desinfectadores exclamaram 
que as garrafas, maximé as de vinho 
do Porto, sabiam a gaitas . . .

Assignem os Srs. manda-chuvas da 
Hygiene termos de bem . .. indagar da 
verdade d’esse escandaio, e, no caso 
de ser verdadeira a accusação (não 
temos a menor duvida ! ), — de bem .. . 
prohibir a reiteiração de factos d’essa 
ordem que muito dispõem contra uma 
repartição que quer tutelar a popula­
ção do Rio de Janeiro.

*
* *

Em numero passado do Tagarela , 
a Companhia de S  Christovam foi 
cortezmente convidada a assignar termo 
de bem... substituir os lampeões de 
kerozene dos seus bondes por outros 
quaesquer que não fossem tão aromá­
ticos, nem tão sujos, nem tão peri­
gosos.

Diversos passageiros dos véhiculas 
da Companhia Villa-Isabel vieram á 
nossa redacção, e pediram-nos que 
estendessemos esse convite á directo- 
ria d’esta companhia, cujos bondes 
aindá são illuminados a kerozene.

Satisfazendo a justa solicitação dos 
nossos amigos, está também a direc- 
toria da Companhia Villa-Isabel em- 
prazada a assignar termo de bem. . . 
abandonar os taes lampeões que pouco 
illuminam, muito pingam, muito sujam 
e muito explodem.

* *
Moradores de S. Christovam, entre 

o Campo do mesmo nome e a rua Páu

O PAQÉ-ASSÚ

/

S. Excellencia, o Papae-Grande,
Está bem triste com o Oswaldo :
Diz que é preciso que se mande 
Exterminar os mosquitaes,
Senão, senão derrama o caldo 
Em que se banha, em que se expande. 
Por sobre os nossos idéaes,
— As Avenidas-Dinheiraes. .  .

Ferro, pediram-nos que fizéssemos a 
directoria da Companhia de bondes 
que os transportam, e que é a Com­
panhia de S. Christovam,—assignar 
termo de bem .. alterar o horário em 
relação aos bondes das linhas Alegria 
e Cajú, depois das to  horas da noite.

A  partir d’esta hora, a partida dos 
bondes d’essas duas linhas verifica-se 
simultaneamente, de hora em hora.

Os habitantes do trecho citado, que 
são numerosos, tanto se pódem servir 
de uma linha como da outra. Para 
elles é absolutamente indifferente que 
o bonde tenha taboleta que dê idéa de 
riso ou evoque tristeza.

Acontece que só de hora em hora 
partem juntos os dois bondes, e não ha 
inconveniente algum em que haja entre 
elles o intervallo de meia hora.

Continuará a haver bondes de cada 
uma das linhas apontadas, de hora em 
hora, mas os moradores do trecho 
servido ao mesmo tempo pelas duas 
linhas, lucrarão immenso.

D e l g a d o .

— Ah ! O senhor é proprietário ? Dono de prédio na A venida! ? E ainda me fala de 
chapéo na mão ?

O senhor manda não pede 1 ! . . .

0 m m  DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das moléstias do peito 

D E PO SIT O S
D r ó í j a r i a  \ l a l l e t  — Quitanda n. 35. 

D r o g a r i a  C o l o m b o  —Gonç. Dias n. 30



Lá vão juntinhos, agarradmhos .. até parece o Seabra em col- 
loquios com a famosa pasta !

Il e s t v in s  fa c ile  d ’a r ra u q u e r  
un d e n t fu ré , q u e  s o r t i r  !e m i­
n is tre  «S 'ouvre» de la  fa m e u se  P a s te .

— « C onse lh eiro  A ccacio» (ou q u a lq u e r  o u tro  SRbio).

Dizem que o Ministério da Justiça 
E' do governo a «Roda do'Destino»;
Por ponteiro do centro, eil-o.-o Pelino, 
Ponto de apoio, —é o Seabra, eil-o na liçá.

s manhãs, quando um sonoroso sino 
Desperta a gente e dá signal da missa,
Ao tempo em que o ministro se espreguiça, 
O secretario ensaia a verve e o tino.
Mas, quando sao dez horas,— «Excellencia I
— Diz o Pelino,—«deixe a somnolencia,
Saia, vamos brincar nos laranjaes.. .»
«Não saio,» diz o cabra; «não ! não saio...»
E, nisso, grita, ao longe, um papagaio:
— «Então, Vossa Excellencia não sáe mais ?...

S o u c e r - G y p a n o

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JO SÉ RODRIGUES DA COSTA

80 , RUA SENHOR QOS PASSOS, 80 
225, Rua da Alfandega, 225 

Filial —229 , RUA 24 DE MAIO, 229
Engenho Novo

C o íjiíac  M oscate l do A lto
D out o, Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

De A . Moura, conhecido agente 
exclusivo do Pimpão, nesta capital, 
recebemos o n. 13  da bella revista M u­
lheres Galantes e os dois numeros ul­
timamente chegados daquelle espi­
rituoso periodico lisbonense, que tão 
apreciado é em todo Brasil. 

Agradecidos.

SOIS apreciador d’um bom vinho tino ge
neroso ? Provae o «T riuniphante».

Sonetos Brasileiros
COLLECTANEA ORGANIZADA POR

LÂUDEUPÍO FREIRE
-# -r—1—

Contendo 300 autores e 218 retratos
Livro originalíssimo e unico no genero 

Entrt os retratos alguns ha que são 
raríssimos •

A' venda por 5$000 
-A.'

iD§, I^ucc der © uifen^da:, ©§
M. OROSCO &. C.

LOTERIA ESPERANÇA
HOJE 10:000$000 por 150 Inteiros HOJE

Sexta-feira 
Sabbado 23 
Segunda-feira 25 
Terça-feira 26 
Quarta-feira 27 
Quinta-feira 28

22 do corrente ........................  15:000^000 por 1&300 divididos em io"’ a 130
io:ooo$ooo por i$3oo divididos em io°s ai3o 
25:ooo$ooo por i$3oo divididos em :o°s a 130 
i2:ooo$ooo por $140 inteiros 
io:ooo$ooo por $650 divididos em 50S a 130 
io:ooo$ooo por 8130 inteiros

EXTRAORDINÁRIA E COLOSSAL LOTERIA1 0 0 . 0 0 0  FRANCOS OURO
Extracção a 12 de Outubro de 1904

m p



.DERBY-CLUB
Quinta-feira, 14 do corrente, reali­

zou-se friamente e sem enthusiasmo 
mais uma corrida no prado d’esta so- 
riedade.

O movimento da casa das apostas 
apenas chegou a 28:coo$ooo.

O i.°  pareo foi ganho por Melton 
que, havendo tomado a ponta á sahida, 
a cedeu a Diamante, para reconquis- 
tal-a na entrada da recta de chegada, 
e vencer a corrida. Mysterio tirou o 2.0 
logar, tendo rendido a dupla 372^000.

Independente foi o vencedor do 2.0 
pareo, seguido de Jurandyr.

No pareo seguinte, Caprichoso tirou 
o i.° logar e Garibaldi o 2.0

Volga foi a vencedora do 4.0 pareo, 
tendo obtido o 2.J logar á chegada o 
nacional Brinquedo, que sobrepujou 
nesse logar a favorita Orgulhosa. A 
dupla de Volga e Brinquedo foi regu­
lar— 89$ j 00.

5.0 pareo—Depois de haver corrido 
Actir na vanguarda, Caporal apode­
rou-se da ponta, para vencer bem de 
Boulevard, que tirou o z.n logar. Poer, 
o favorito, montado por Torterolli, não 
disputou a corrida, tendo corrido num 
alcance denunciador de tribofe, e pu­
xando apenas na recta de chegada, 
onde tirou quando quiz e facilmente o
3.0 logar.

A dupla de Caporal e Boulevard 
rendeu 1 qqijrooo.

O 6.“ pareo foi ganho com uma 
perna ás costas, por Bismarck, mon­
tado por Marcellino, que assim venceu 
tres pareôs seguidos. O 2 .0 logar coube 
a Opulência. Perichole, na altura do 
Itamaraty, desmunhecou, tendo sido o 
seu jockey obngado a paral-a

No ultimo pareo, Caprichoso fez 
corrida sorprendente, atropeliando F a ­
talista, e alcançando o na recta de che­
gada. ü  parelheiro do Stud Bchemio 
teria sido o vencedor, si o jockey de 
Fatalista, Torterofii, não applicasse 
partido no seu collega, piloto de C a­
prichoso, reeditando assim o que fizera 
contra Bismarck, no pareo anterior, 
em queelle montara Nebulosa.

O resultado foi ganhar Seccion, que 
apenas por pescoço sobrepujou Capri­
choso A dupla foi de i3i$ooo.

Deixamos de apresentar os nossos 
palpites para a corrida de. domingo, 
por ter ficado constituído tarde o seu 
programma.

LIVRA !

— Sabe que venho cá para vaccinal a „ ..
-• Livra I Com esse nariz? !

JOCKEY CLUB

Trasbordavam as archibancadas, a 
pelouse e o ensilhamento d’este prado, 
no dorningo passado, em que se rea­
lizaram o Grande Prêmio 16 de julho 
e o Clássico Estado do Rio de Ja ­
neiro.

Esteve presente, além de outras pes­
soas gradas, o presidente do Estado 
do Rio.

O movimento da poule foi de rs.... 
57:i25$ooo.

Lulú foi a vencedora do i° pareo, 
seguida de Espadilha

No 2o pareo, Independente ganhou 
de ponta a ponta, tendo obtido a se­
gunda collocação Brinquedo, que á 
chegada bateu Jurandyr e Mauá, ha­
vendo esta corrido em segundo grande 
parte do percurso.

Obélisque venceu de ponta a ponta 
o 30 pareo, tendo conseguido o 20 
logar na recta de chegada a egua 
Bread Winner.

4o pareo — O Stud Independente, 
representado por Nebulosa e fa ta ­
lista, foi na forma do louvável cos­
tume, favorecido na partida, tendo F a ­
talista ganho de- ponta a ponta, e 
havendo deixado Bismarck em mau 
segundo.

O 5o pareo foi o Clássico Estado 
do Rio de Janeiro. Dada a partida 
apoderou-se da ponta Medéa, que, per­
seguida por Actir, teve na setta dos 
1.800 metros de acceitar a lueta de 
Iracema, sendo que esta luetára até 
então com Urano.

Sahiu vencedora, e brilhantemente, 
por meio corpo, Iracema, tendo con­
servado o 2o logar Medéa, que por 
pequena differença sobrepujou Boer ; 
este nem pareceu ser o mesmo que 
très dias antes, no Derby fizera uma 
figura de sendeiro, pareceu antes dutro 
animal de egual nome . ..

No pareo seguinte, Grande Prêmio 
Dezeseis de Julho, venceu depois de

varias, peripécias, o cavallo Orion que 
teve em Osmonde um auxiliar de pri­
meira ordem. Este correu na van­
guarda até o meio da recta final onde 
foi batido, simultaneamente por Ca­
prichoso e Orion. Caprichoso fez cor­
rida admiravel, tendo estado por mo­
mentos na primeira posição, mas o 
esforço que empregara em fazer a sua 
própria corrida, redundou em benefi­
cio de Orion, que, mais folgado, ven­
ceu, apenas por um corpo, o valoroso 
pensionista do Stud Bohemio.

No 7o pareo, correu na ponta Lola, 
que no distanciado a cedeu a Gene­
rosa, que a perseguira desde o inicio 
da corrida ; Caporal ainda conseguiu 
bater a ligeira Lola para o 20 logar.
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Mais um bom numero foi quinta- 
! feira distribuído da interessante Re­

vista Didactica de Laudelino Freire.
; Em sua pagina de honra publica o re­

trato do dr. Curvèllo de Mendonça, 
distincto professor e primoroso lite- 

I rato brasileiro.
Agradecidos pelo exemplar que re­

cebemos.
« ’ rium phante»  o vinho tino mais prefe­

rido pelos convalescentes.
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TO RN EIO  DE JU LH O

Q u a t r o  p r ê m i o s  a o s  v e n c e d o r e s
PROBLEM AS NS. 84 a 116

CHARADAS NOVÍSSIMAS
Ao B. Ato e Zuzu

Neste espesso matagal, encontrei uma se­
nhora trepada na arvore-2 ,  3.

Tens neste momento uma declaração - 
2, 2.

Na casa do Gentil ha um vaso de infima 
espeeie— 1, 2.

E sfo lad o .
Agora aqui tem íructa— 1, 1.
Esta bebida tens na quinta —1, 2.

L o m ber ista .
Ao Esfolado

Na cavidade a primeira cousa que vi, foi 
um porquinho da índia—2, 1.

D ev a n t  D r o it .
O pintor da provincia está na cidade—2,2.

Coaracyara--S. Paulo. i 
Na embarcação o tolo tem um instrumento 

-  2, 1. . |
Estás fazendo jogo firme no doce— 2, 2. j 
Botaste a veste no cacete e o gorro ? —2, 2.

O t n l g r a s .
Queima o jogo camarada— 1, 2.
Aqui homem.. .  Ah ! animal— 1, 2 
No jury, temos um burro 1, 2 
Aqui no rego ha um peixe — 1. 2.

G en er a l  A l a .

ch a rad as m eph isto ph elicas 
3 - Este fructo move-se sobre a pedra.

S y llio  F la v io .
3 —Este legume de per si é doce.

A lgasfo n  Bahia.

CHARADAS SYNCOPADAS NOVÍSSIMAS
3 —Custa 320 réis esta caça — 2
3 —Mulher firme —2
3 -Instrumento alto —2.

29 da 3a

CHARADAS NOVIDADES
Ao Sans Krito

4 —Primeiro nasceu o homem e depois a 
mulher.

4 —Está cançada, minha bella ?
4 -N a igreja canta-se com a pelle de boi.
4 Este gato matou um homem.

Mo dista .
2 —Aqui tem a nota, senhora.
2—Animal não vi a mulher.
2 —Burro, isto dum teu criado.

D r . L o ro ta .

charada  antiga
Retribuição ao B. Ato

O calepino 
Assim nos diz:
Lá no Perú 
Isto é raiz 2

E no Amapá —1 
Senhor meu caro,
E ’ um roedor 
E muito raro.

vModesto-Clu b .

logogriphos
Ao amável Parm

Fui á cidade 1,2,3,4,5,9 comprar uma flôr . 
40,6,7,8,9, a qual custou me 7$5oo réis.

K mita

t 3,9,5,5,9Jo,5-4- 
HOMENS' 11,10,8,9,10,6,7.

I 1,8,10,2,10,7.
I 3>I2 A IO>7-

P. Q. No

CARLOS T. DE CARVALHO
Pianista para bailes, chamados á 

1 1 2 -  S u a  d o  S e a a d o - 1 1 2

PRFÇOS MODICOS

Com esta charada 1,2 ,3 ,4 ,5 ,11. d’aqui a
pouco 7,8,9,6 eu mando a nota 5 ,1°  para o
Tagarela. **#

Um titulo de chinez 2,8,6,1,8.
Que é de muita utilidade,
Do Pará é bonita arvore 3,7,1,4,5.
E americana cidade.

CO ARACYARA, S. Paulo

ENIGMA t y p o g r a p h i c o
Ae amigo Cid Adon

Andei por Séca e Méca.
Só para ter solução ^ i T I Y T
Custei-m as, disse: Eurekai tOXi-T-L 

Eis a decifração...
T r i n t a  e  t r e s

RECTIFICAÇÃO
Na charada «Zuzú» do nosso distincto col- 

lega Sans Krito publicada no numero de 7 do 
corrente deve ler-se: leitôa e não como sahio.

As charadas transpostas são do nosso col- 
lega Carlite e não Carlito.

TORNEIO EXTRAORDINÁRIO
Pela apuração procedida acclamamos ven­

cedores os seguintes collegas: G e n e r a l  A l a , 
P etro po litan o , P equeno G ig an te , J ovio 
S an to s, D r . R en tz e S ou ven ir .

O prêmio dos tres primeiros estão a dispo­
sição dos vencedores e quanto aos tres últi­
mos terão direito ás assignaturas de anno, 
seis e trez mezes do nosso Tagarela.

CORRESPONDÊNCIA
P an am á—A o mais jo vem  dos charadistas, 

mil g rac ias pela rem essa de seus trabalhi- 
nhos.

D r . L o r o t a -Gostamos dos seus formidá­
veis saques. Continue.

R ei d o  J a p ã o  —Pois não! Aqui esperamos 
a remessa.

S ylvio  F l a v io —S im, não ha duvida.
P rotolonio e  Ch rista  d e  G a llo  —Então?
Zuzú—Já  estamos sentindo falta do amigo.
T r e s s e —O promettido é devido.
K mita —Ora viva Sr. general, como está, 

bem?!  Nós sempre aqui perfilados aguar­
dando as suas boas ordens !

D ev a n t  D r o it —De devant droit anda um 
beato charadista, m as não nos engana porque 
querem os que venha até á redacção sabbado 
ás 4 horas.

E sfolado  —Esfolado ? ! Nunca 1 Pois até 
o collega vem encapotado no pseudonymo 1 
Mande-nos o seu nome e residência, sim?

L o m b e r ist a —Nome e residência para  se ­
rem  registrados.

A lgasfo n , Mo d ista , 29 da 3?, Mo d esto- 
C lub  e P. Q. No—Recebemos e agrade­
cemos.

H omem das mangas — Desejamos ao born 
collega felicidades com o augmento da sua 
prole.

J uca T e l l e s__Temos a subida honra de
yel-o novam ente entre nós todos. Seu pedido já  foi satisfeito.

L eigo. —A ’s suas ordens.
T h e b a s

Guarnições do Ciub de Regatas Bo­
queirão do Passeio, para as próximas 
regatas.

Yole a 8 remos (veteranos)
B o q u e ir ã o

Patrão. —Luiz da Cunha.
Voga.— Francisco de Paula Costa. 
Sota V. — Gustavo de Paula Costa. 
Contra V. —Arthur Amêndoa. 
i.° Centro. — Rabello.
2.0 Centro. —Lage.
Contra P. — José Dias Martins.
Sota P. —Mario Franco.
Prôa.—Jorge Mirandola.

Yole a 4 remos (veteranos)
B r a s il

Patrão. —Luiz da Cunha.
V oga.—Francisco de Paula Costa. 
Sota V. — Gustavo de Paula Costa. 
Sota P. — Arthur Amêndoa.
Proa. —Mario Franco.

Canoa a 2 remos (veteranos)
A FR A

Patrão.—Luiz da Cunha.
Voga.—Arthur Amêndoa.
Prôa. —Gustavo de Paula Costa.

C a n o a

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C. —Rua 
de S. Pedro 154.
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